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Reuniu-se, remotamente, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Mestrado Profissional em Letras, assim composta:
Professores Doutores: Prof. Dr. Guilherme Fromm, Doutor em Estudos Linguísticos e
Literários em Inglês pela Universidade de São Paulo – USP; Profa. Dra. Marlúcia Maria
Alves, Doutora em Linguística pela Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG;
 Profa. Dra. Eliana Dias, Doutora em Linguística e Língua Portuguesa pela
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP,
orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Eliana Dias, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidato(a), agradeceu a presença do público, e
concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da
apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as
normas do Programa.

A seguir o senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Fromm, Professor(a) do
Magistério Superior, em 27/03/2024, às 14:25, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Eliana Dias, Professor(a) do
Magistério Superior, em 27/03/2024, às 18:10, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Marlúcia Maria Alves, Professor(a)
do Magistério Superior, em 01/04/2024, às 10:45, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5302173 e o código CRC 41B83597.

Referência: Processo nº 23117.022828/2024-92 SEI nº 5302173
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–



“ ”



“Caderno dos vazios das palavras: uma proposta de ensinagem”





Leitura livro “Menino do mato”........................................................................

Assistindo ao documentário “Só dez por cento é mentira”



Mural “Manoel por Manoel” e “Manoel por nós”

Interpretação escrita “Bernardo é quase árvore”

Versos e ilustrações “Bocó”

Produção poema “Bocó”

Ilustração poema “Bocó”

“Bocó”

Execução do jogo “poema dobrado”

Convite “Sarau 

Apresentação Jogral “O menino que carregava água na peneira”

Encenação “Menino do Mato”

Apresentação música “Bernardo”

Encenação “Bocó”

Convidados assistindo ao “Sarau Literário”











apresenta uma única área de concentração: “Linguagens e 

Letramentos”, com duas linhas de pesquisa, sendo “ ” 

“ ”.



–



Bakhtin, “é no processo de interação social que a palavra 

significa, o ato de fala é de natureza social” (B





–

–

–



“chão”,

“inútil” “idioleto manoelês”.

“ ”

“O 

Guardador de Águas” “O Fazedor de Amanhecer”.

“

”



essenciais ao ensino de língua e literatura, como o docente exercer o papel de “andaime” que 

“descomportamentos” linguísticos, p

“C ”



–



“Território das 

”, e













“Caderno dos vazios das palavras: uma proposta de ensinagem”

“Pequeno dicionário poético ilustrado”







“

”

“ ”

“poiéo” que significa “fazer criar, compor”)



gênero escolhido “poema” será trabalhado na perspectiva 







“as palavras me escondem sem cuidado/Aonde eu não estou as palavras me acham”.



Para reforçar esse pensamento, citamos Lajolo: “O texto não é pretexto para nada. Ou 

entre dois sujeitos: o que o escreve e o que o lê”. (L



“Se é verdade que não existe língua sem gramática, 

construímos nossa ação de linguagem”. 

– –



“léxico é o conjunto abstrato das 

”



“ ”

acreditar “

doze” “Nomes”

Ao utilizarmos o termo “dicionário interno” para relacionar com o poema “Dicionário”

–

–



Além disso, estudos afirmam que “o 

”



– –



—





“é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 

to”.  



do aluno para que ele “entre” no texto. Norma



“Nenhuma tarefa de leitura deveria ser iniciada sem que as meninas e 

motivados para ela, sem que esteja claro que lhe encontre sentido”



 –



momento interior compreende a decifração, é chamado de “encontro do leitor 

com a obra”. Já o momento exterior é a “materialização da 

ato de construção de sentido em uma determinada comunidade” (C



–
–

“Toda leitura tem, como se sabe, uma parte constitutiva de subjetividade” e que “



também retornar a si”.

que “ ler poderia revelar

”

se para este “vestir de trapo”, “do abrir a janela” para 

com o contexto econômico e social em que vivemos. O que é valorado nos dias atuais? “Uma 

pequena manivela para pegar no sono”? “Um fazedor de amanhecer”? 



de “desver o mundo” e

nos ensina que “A 

absorve através da imaginação e decifra por meio do intelecto”. Nesse sentido, na experiência 



para ele “ la” nos poemas. 

–

“Estado de São 

Paulo”



“Exploro os mistérios irracionais dentro de uma toca que chamo 
“lugar de ser inútil”. Exploro há sessenta anos esses mistérios. 

“Vozes da Origem”.
que começam assim: “Antigamente, o tatu era gente 

e namorou a mulher de outro homem”. Está no livro “Vozes da 
Origem”, da antropóloga Betty Midlin. Essas leituras me ajudam a 

nascimento. ”

“Poesia para ser séria tem que alcançar
brinquedo. ”





–
–

–



possibilidades: “ Os jardins se borboletam”, “Os sabiás divinam”, “Poesia é voar fora da asa”, 

“Lagartixas têm odor verde”, ...



define a metáfora como “a transposição do nome de 

uma espécie para outra, por via de analogia”



“

omunicação”.

“

ontem, é uma língua morta”



“ ” “ ”

“ ” “ ” “ ” “ ”

sentidos e “dessentidos”

“u ” e “ ”.



“Poema dobrado” 

“Prefixo arbitrário”

“A gramática da fantasia”.



discentes. “ A gente se faz educ flexão sobre a prática”. 

“









concepção sociodiscursiva de Bakhtin (2003), conceituando os gêneros como “tipos 

lativamente estáveis de enunciado”



–

“oficinar”, “ com as palavras”



















“ ”



por meio das inusitadas “brincadeiras” que Barros faz com as palavras, com suas criações, com 



Me chamem “bocó” 

–

 Conhecer a estrutura dos dicionários, inclusive do termo “verbete”;













 “Glossário de transnominações em que não se 

explicam algumas delas (nenhumas) ou menos” e “Palavras”.









 onversar sobre o sentido da palavra “oficina” e deixar que os alunos expressem 





Qual o sentido de “palavrão” na tirinha? 

Para Mafalda, sopa é uma “porcaria repugnante”. E para você, o que seria uma 





https://suburbanodigital.blogspot.com/2018/03/tirinha-da-mafalda-dicionario.html




“

”









 a palavra “dicionário” e “oficina”,



–





















 Declamação do poema “Mundo Pequeno” 









“Mundo Pequeno”



“A menina avoada”: 

—
—

—

—

“ ”

“ ”









Nos versos “Quando o rio 



Qual o sentido de “recortam” neste verso

Você conhece a palavra “ocaso”? Use sua criatividade e crie um verso poético com 







–

















 “M Paixão pela palavra”







“Só dez por cento é mentira” 





–











https://www.youtube.com/watch?v=ZdDmLBPqDvY%20%20


 Leitura do poema “Autorretrato falado” de Manoel de Barros;











“Autorretrato falado”.  



O que você entende do verso “fazer o desprezível ser prezado é a coisa que me apraz”?



“Me – salvo.”











 , a qual denominaremos “Caixa de inutilidades” 

“Menino do Mato”

–











 Apreciação da música “Bernardo”;








“Bernardo”

“Crianceiras”.



“Bernardo é quase uma árvore”

–

https://youtu.be/PTG_TLyFQEg


Qual o sentido da palavra “farfalha” no dicionário? É o mesmo do contexto do 

 a brincadeira com uma sequência de “Jogos poéticos”. 













registradas no “CADERNO QUASE INÚTIL”.  

–

https://wordwall.net/pt


–

















ME CHAMEM “ ” 

 Declamação de poemas da “Caixa de inutilidade” por dois alunos pré

 “Bocó”





 o poema “ Bocó” explorando o conteúdo temático, a 



 Lembrar de fazer o registro dos conceitos no “Caderno quase inútil”.  



–

























 “Poema dobrado” 

“Prefixo arbitrário”

“A gramática da fantasia”.



–



















 “Sabiá com trevas IX” “O menino que carregava água na 

peneira”







já propondo a publicação dos textos produzidos em um livro que será lançado em uma “Manhã 

de autógrafos”. 







–



























 aos alunos que declamem os poemas da “Caixa de inutilidades”. 



“O menino que ganhou um rio”





 “mascate” “ ”

“afago”



Qual o efeito de sentido da palavra destacada nos versos “Se o mascate passasse a 

rapadura/ ou bolachinhas para me dar”?

No verso; “Fazia tempo que os mascates não passavam naquele lugar esquecido”. Na 









“ Literário”





–









dicionário em mãos leu: “ Oficina s.f. 1) Lugar onde se exerce um ofício.2) Lugar onde se 



Novamente, A21, por própria iniciativa, pediu para ler a palavra “verbete” que

sentido no dicionário e leu para a turma. E assim, que finalizou a leitura já concluíra: “É mesmo. 



É o exemplo do terceiro quadrinho da tirinha”. 

traz a origem do verbete “

suppe”

–



“

”

da palavra “conceitua”. Indaguei à turma o significado e um estudante respondeu:

A2: “Conceituar é falar o que é”. 

A15: “Ah... entendi. Então é para procurar a palavra dicionário no dicionário?

A9: “Nossa! Que estranho! ”

A15: “Ah! .... É? “

A23: “Hummmm ...entendi agora”.



–

“É um xingamento”. 

“Uma palavra feia”.

“Uma palavra ofensiva”.

“Uma palavra inapropriada”.

“Algo ruim”.

–

se de “uma palavra grande”.

–



se de “uma palavra grande”:

“Porque a tirinha é para criança”. (A24)

“Porque a palavra NÃAOOO está grande”, respondeu A15.   

Quando outro estudante disse: “ mas a pergunta é sobre palavrão”.

E A17 emendou dizendo: “Eles colocaram palavra grande porque acharam que era o 

professora. ”

“Quando professora? ”

“Pelo momento em que é usada.” 

: “A isso chamamos de CON” e os estudantes 

completaram em uníssono “TEXTO”. 

ra dar um exemplo de quando o vocábulo “palavrão” era 

exemplo a palavra “inconstitucionalissimamente” e surpresos disseram que sim, que

–



a palavra de forma destacada no quadro e dialogamos a respeito do “NÃAOOO” 



–

“Que é um livro para ler e não para achar o significado”. A8

“Que o dicionário é um livro que se lê de uma vez”. A23

“Ela achou que dicionário é um livro para ler no passatempo”. A6

“Ela acha que é um livro de leitura para ler quando não tenho nada para fazer”. A3

“Ela acha que o dicionário é um livro literário”. A1

“Ela acha que é um livro”. A4, A5, A14, A 17, A18, A22

–

fazer a correção:  “Não precisa nem 

apagar, é só colocar a palavra literário na frente da palavra  livro.”





















logo de início, com as duas primeiras imagens, “encher 

linguiça” e “estar com a corda no pescoço” que os estudantes não estavam conseguindo associar 

imagem “segurar vela” que foi claramente compreendida por todos, com a fala de uma 

mpre “segurava vela” no recreio. E já expressando que 

–

expressões “quebrar o galho” e “tirar água do joelho” que, assim como “segurar vela”, foi 



referentes a “estar com a faca e o queijo na mão” e “engolir sapo”, assim como as duas 

“dependurar as chuteiras”, que foi entendida quando question

–

“Nó na garganta”. 

“Colar no pescoço”. 

“Uma corda enrolada no pescoço”.

“Essa é fácil, quebrar o pau significa 

discutir com o colega”.

“Ahhh pode ser também quebrar o galho. 

o outro”. 

“Um queijo cortado”.

“Comer um pedação de queijo”.

“Um homem segurando um queijo e uma 

faca”.

“Cortar o queijo”.

“Ahhh. Essa o meu pai usa muito 

comigo”.



“É fazer xixi”.    

“É ficar no meio de um casal de 

recreio, professora”.

“Um homem com o sapo na boca”.   

“O que é isso na boca do homem”?

“Chuteira suja”.

“Um homem colocando a chuteira no 

cabide”.   

“Um homem que jogou futebol”.

“imagens” com as palavras.

“Glossário de transnominações em que 

não se explicam algumas delas (nenhumas) ou menos”



os gêneros são “tipos rela

enunciados”. 

“Glossário de transnominações em que não se explicam algumas 

ou menos”

–
esperada, “a espera do inesperado” de que nos fala Greimas (2002, 

–



“Oficina: lugar onde se cura objetos feridos”.    

–



–

–



que denominamos “MINI POÉTICO”, cujos textos seriam a base p

–

“ ou menos”



A oficina intitulada “Criançamento”, por estar vinculada ao universo infantil, foi 

“Mundo Pequeno”

“A menina avoada” “O livro das ignorãças”

“Exercícios de ser criança”

“Mundo pequeno”

“A menina avoada”

(apud Silva, 2019, p. 16): “Inventar não é mentir, é viver uma lembrança em estado de 

reencantamento”. Como nos apresenta “

lso” “Só dez por cento é mentira” 

“Noventa por cento do que eu escrevo é invenção. Só dez por cento é mentira” e

“a invenção é profunda pois serve para aumentar o mundo”



lhes também acerca do significado da palavra “avoada” presente no título.   A15 

afirmou que avoada é “uma menina que usa a sua imaginação para criar fantasias”. No momento 



deles, o lugar de brincar e se descobrissem “ ”

“maior que o mundo”

“A princesa enlatada”, “Acerte o alvo”, “O menino e seu futebol de latinha”, 

“A cidade de lata”, “Brincar de comidinha”, “Empilhar lata”, “Robô”, “O pé de lata”

“namorada do meu irmão dava febre no corpo dele”



–

–



“As cigarras derretiam a tarde com seus 

cantos”: 



“Os cantos das cigarras eram tão lindos que encantavam a tarde”
‘ De tarde as cigarras cantam muito”.
“O canto da cigarra é muito bonito”.

“Deixavam a tarde boa”.
“Cantavam tão bem que todos amavam”.

“Desejavam alcançar a cidade”.

Para concluir essa reflexão, A19 disse que “as cigarras estragavam a tarde”, porque o 

nenhum associara o vocábulo “derretiam” ao seu sentido dicionarizado. Reforçamos com os 

que “ a linguagem, na sua

prática monovalente do uso linguístico, confere um novo sentido às palavras, cria realidades”.  

Interessante refletir, nesse sentido, a concepção simbólica de “estrago” que A19 remete ao canto 

“ ” “ ”

“rodas cambaias” “rodas tortas”, quando A9 complementou “são 

cambaias porque são feitas com lata de goiabada. ” Porém, A13, c “cambaia”

“cambraia”

Ao ler para a turma que “cambraia” era um tipo de tecido de linho ou algodão, sugerimos que 

pois não se adequava ao contexto. Em relação ao verbete “embira”, todos 



os estudantes substituíssem a palavra “coisa” presente nos 

“Quando o rio está começando um peixe,/ Ele me coisa/ Ele me rã/ Ele me árvore.” 

qual Barros escolhera escrever “coisa”. Neste 

s estudantes disseram que muitas vezes se expressavam usando o termo “coisa” 

porque não conseguiam “encontrar” a palavra ideal e que, provavelmente, o autor naquel



a “tal coisa”. Observamos mais uma vez, como os estudantes internalizaram a linguagem 

m ser “acolhidos”, “renovados”, “confortados”, “encantados”, ... 

“Formigas recortam roseiras

”

tesoura, estilete e até régua, como respostas dada à questão “Qual instrumento utilizam para 

fazer recortes? ”  

formigas “recortam além das roseiras, tudo que encontram pelo jardim”.  

–

“Mundo 

pequeno” “ocaso”

“

”

Diante do questionamento, disseram desconhecer a existência da palavra “ocaso” e não 



“Ué, professora! Aqui está dizendo que ‘é o desaparecimento de um astro de quinta 

grandeza’. Por quê?” 

“sol”

“Glossário de transnominações em que não se 

algumas delas (nenhumas) ou menos” 

“Ah, ocaso é o pôr do sol”



–



nos dissera bem baixinho: “Professora, eu esto

oficinas que eu escrevo bem. Você viu como meu texto ficou bom? ”. Ao concordarmos com 

“

portanto, uma das dimensões maiores da leitura”

–



e dialogar com essa escrita, em um movimento de “um repensar” o texto e entendê



–



“Resgatei algumas lembranças boas quando eu acordava cedo para brincar, quando eu e minhas 

irmãs morávamos juntas, me traz ótimas lembranças e desperta vários sorrisos. ”



“roupa de trapo”

“Jardim 

”, local gramado, muito florido e usando como espaço para um projeto de 

a realidade social nos ensina Bachelard (2001, p.22) “que a imaginação quer sempre comandar. 

Ela não poderia se submeter ao ser das coisas”.



“Gostei de sentir meu pé em contato com a grama.”

“Senti dificuldade de estar de olhos fechados. ” 

“É estranho depender do outro para ver por mim. ” 

“A obra de Manoel de Barros olha para a natur

Olha aqui uma formiga. ”      

–

–

“Menino do 



Mato”

destacamos mais uma vez que em nossas oficinas “brincaríamos com as palavras” e que 

– “Menino do mato”

–



“Foi uma das melhores aulas que eu já tive”.

“Professora, faz mais aula assim”.

“Que dia a gente vem de novo à tarde?

–



–

“Só dez por cento é mentira”

com os estudantes na próxima oficina, “O encantador de palavras”

de “caderninhos 

de caos”



–





–



–

A1: “Me senti um pouco triste, porque naquela época meu avô e minha avó não eram tão legais, 

infância da minha mãe”. 

A2: “Descobri muitas coisas sobre a minha mãe. Somos muito próximas e saber sobre sua 

infância fez com que eu descobrisse ainda mais sobre ela”. 

A4: “Eu ri um pouco pois suas brincadeiras não eram muito normal. Gostei de saber o q

sentindo mais próxima dela a cada dia”. 

A5: “Eu gostei bastante de saber da infância da minha mãe e de saber como ela conheceu meu 

tir mais próxima dela”. 

A11: “Não gostei muito pois minha mãe não respondeu com tantos detalhes, nem com muita 

ontade”. 

A12: “Senti uma experiência meio nostálgica. Gostei um pouco de saber sobre a infância dela, 

conversávamos tanto”. 

A19: “Senti um tipo de nostalgia. Gostei

minha avó”. 



(2004, p. 31), “

”.

“Só dez por cento é mentira”

interessante o poeta dominar o lugar onde escrevia em sua casa como “lugar de ser inútil”, bem 



Assistindo ao documentário “ Só dez por cento é mentira”

“Dois seres”

“letral”. Questionados sobre o sentido, A17 disse ser uma palavra que vem de letra. Nesse 

do termo “letral”, como não aparecera, A17 disse que fora uma invenção do autor. 



no último verso, “

nós” quem seria “você”, A19 respondeu “somos nós, os leitores”. 

Paulo, “homem mordido pelo idioleto manoelês” 

“fivela de prender silêncio”, “prego que farfalha”, “aparelho de ser 

inútil e o “esticador de amanhecer”. 



–

ros. Dentre eles: “Livro de pré coisas”, 
“Memórias inventadas”, “Livro das ignorãças”, “Matéria de poesia” e “Menino do mato”. 
Uma das obras mais famosa do autor é o “Livro sobre nada”.

se o “Prêmio Jabuti” que 
com as obras: “O guardador de águas” e “O fazedor de amanhecer”. 



– Ilustrações do poeta “Manoel de Barros”

“Caderno quase inútil”

“Caixa de inutilidades”

“Menino do Mato”



–

“Os dois”

“Só dez por cento é mentira”.

“Autorretrato falado”,

“O livro das ignorãças” (2016).

“Claro. Olhe o título”

“ ”

“si mesmo”, “si próprio”

“ruelas entortadas” “entortada 

deveria ser de torta”. Indagamos sobre o significado de “ ”

“rua estreita”.

Indagamos se algum estudante conhecia o significado de “beco” e “apraz” e todos 

“apraz”, mas sim “aprazível” ou 

“aprazer” e compreenderam que a palavra estava realizada à ideia de “sentir prazer, gostar de 

algo”. Outros questionaram o sentido de “desonrado” e aproveitamos para escrever no quadro 

refixo “des” como “desprezível, desfazer, desonesto” 



e ficou claro quando A19 disse que estava relacionado com “não”, ou seja, com uma ideia 

“Ahhh... desonrado é quem não tem honra, não é honrado, respeitado”.

“Desprezível está relacionado com não ser prezado, não ser gostado”.  

“Desonesto é quem não é honesto”. 

“sentir o desprezível ser prezado é coisa que me apraz”:

A21 “ Que é fazer a coisa que não presta, prestar”.

A23 “Trazer valor ao que não é valorizado o traz prazer”.

A17 “Quando ele faz algo que ninguém quer ser prezado, é quando o dá prazer”.

“Quando brigo com minha mãe”.

“Quando alguém que respeito faz algo contra mim”. 

“Quando não me deixam falar”. 

“Quando discuto com minha família e eles ficam desapontados comigo”. 

“Quando não faço a tarefa e os professores brigam comigo”.

“Quando erro uma conta simples de matemática”. 

“O dicionário de língua faz uma descrição do vocabulário 

elaborados e cristalizados na cultura”. Decerto, p

referida  autora “

”. 



“Autorretrato falado” “ ”.

“Manoel por Manoel”,

“Manoel por nós”,

– “ ” “ ”



vra “apraz”, cujo sentido desconheciam 

“Autorretrato”.

“apraz”

–



–



“Bernardo”, presente no CD “ ”

“Só dez por cento é mentira”

“araquã”

– “Bernardo”

Começamos uma nova aula, com A18 compartilhando que “araquã” era uma espécie 

“Bernardo é quase árvore”



“Bernardo é quase uma árvore” pertence a qual gênero? Por quê”? 

“ Quem produziu o poema? Qual nome se dá à voz que fala no poema”?  

“ Qual é ou quais são o/s propósito/s desse gênero”? 

“Para quem os poemas são produzidos”? 

“Onde os poemas são publicados, ou seja, onde costumam circular? 

“Bernardo era quase uma árvore”.

“em um poema 

Bernardo vira pássaro/araquã e, em outro, ele vira árvore”.  

“Bernardo é quase uma árvore”



–

forma similar “

”

“podemos ser mais 

que nunca fazemos”.

“farfalha”

compreender o significado. Assim, após pesquisa nos dicionários, responderam “

”



– Interpretação escrita poema “Bernardo é quase árvore”

–



“Bernardo é quase árvore” “A menina avoada” “Mundo pequeno”. 



–



“Me chamem bocó”

“Menino do Mato”

“O que é isso, professora”?

“Eu não sei. Porque não conheço essa palavra”.      



de um aluno, os textos, e começamos a leitura do poema “ ” “Memórias 

as: as infâncias de Manoel de Barros”

“O moço ouviu a palavra bocó e foi para casa 

correndo a ver nos seus trinta e dois dicionários que coisa era ser bocó”

leitura dizendo: “Puxa, professora! Trinta e dois dicionários? Ele levou muito tempo para 

procurar”. Assentimos sorrindo e continuamos a leitura. 

Ao finalizar A21 já emendou: “Ah, agora entendi, bocó é tonto. Mas não no sentido 

as no de bobo”. Diante da fala da estudante, propusemos a busca no 

dicionário e após procurar o sentido, A17, afirma: “A21 tem razão. Ser bocó é ser bobo” e tem 

“O Manoel de Barros não se preocupa em 

colocar rima”. 

A24 questiona: “O que é símile, professora?” e A17: “Espera aí que eu vou procurar. 

“Achou cerca de nove 

símiles”.



–

: “Quando não conhece, o significado de uma 

Justifique.”



“Sim. Porque você consegue resposta para sua dúvida. ”

“Sim. Uso dicionário digital’.

“Sim. Para tirar minha dúvida e achar o significado”. 

“Sim. Eu fico curioso em saber o significado das palavras”. 

“Sim. Pois lá você acha respostas para suas dúvidas”. 

“Não. Simplesmente eu ignoro as palavras”. 

“Não. Pois não tenho dicionário”.

inda modificar o pensamento do estudante que dissera “ignorar as 

palavras”.

“bobo, tolo, 

ignorante. Uma pessoa boba, tola.” “

”

“O dicionário usa a denotação e o poema a 

conotação”

“Os conceitos no poema foram construídos de forma conotativa 

ou denotativa? Justifique.”

“Conotativo, pois é no sentido simbólico”

“Conotativo, pois não é o significado real da palavra”.    

“Conotativo, pois ele formou as palavras com um olhar poético”.

“Caderno quase inútil”



“ ”

“ inútil”

“Boc ”



“

”



– Ilustração poema “Bocó”

A3: “Bocó é alguém que saber ler as pequenas inutilidades”.

“Bocó é ser árvore que não consegue voar”. 

“Bocó é se ver no espelho e não se ver no espelho.” 

“Bocó é aquele que desperdiça a infância”. 

“Bocó está entre o cavalo que dispara e a lagarta que para”. 

A23: “

sente mas não consegue se achar”. 

“Ser bocó é ouvir as minhocas falarem”. 

“Bocó, s.m: aquele que pensa que folha é um avião”. 

“Bocó é um ser antigo que vê o mundo de outra maneira”. 

A12: “No palco da vida, o bocó é um figurante”. 

““Bocó é alguém que vê o mundo de uma forma simples”. 

“Bocó é como um pássaro falante”.

“Ser bocó é ser poeta, inventar o que não existe. sonhar acordado, viver avoado.” 

“Bocó é o que pensa alto e cai das alturas”.  



– “Bocó”

“Inventando palavras”

“Caixa de Inutilidades”

“O menino que carregava 

água na peneira” “Exercícios de ser criança”



“ O fazedor de amanhecer” “A arte 

de infantilizar formigas” “O fazedor de amanhecer” 

“ Livro sobre nada”

“O fazedor de amanhecer”

do verso “do abridor de amanhecer” presente no poema “Bernardo é quase árvore”

“ ”

“aos usamentos de poetas”

de escrever poesia. Durante a leitura também, questionaram o sentido das palavras “platinado”, 

“fordeco” e “entronizou se”. Destacadas as palavras, dois estudantes, já se predispuseram a 

“cor do cabelo descolorido”, porém, após a busca no dicionário, a turma conseguiu concluir 

que se tratava do terceiro sentido, já que, segundo justificativas, o poema falava de “indústria 

automobilística”.

Em relação à pesquisa da palavra “fordeco”, a mesma não foi e

“
fordeco de meu irmão”.

: “Ahhhh, fordeco é um 

”.  



interpelações colocadas, que o prêmio ganhado pelo eu lírico pelo “platinado de mandioca”, 

mostrava a “desimportância” dada por Manoel ao va

construídas em torno das máquinas “fazedor de amanhecer”, “manivela para pegar no sono” e 

“platinado de mandioca”. 

“A arte de infantilizar 

formigas”

“Vou começar a escutar a cor dos passarinhos. Até hoje eu nem prestava atenção neles”.

“cangava” presente no verso:

: “Peça de madeira que unta dois bois pelo pescoço e se liga a arado ou carro por eles 



puxado.”

“Ahhhh ... O Manoel trocou o boi pelo sapo”.

“A menina avoada”. 

“Quem sou eu”.

“Caixa de inutilidades”

“Bernardo”

“A arte de infantilizar formigas”: 

“

”



, “um dos 

las” 

isso, convidamos nossos estudantes a serem “deformadores” ou “fabricadores” de palavras, 

estimula a liberdade da criança como ser ‘falante’ com direito à 
sua ‘prosa pessoal’ (obrigado, Sr. Saussure); encoraja o 



–

– Execução do jogo “poema dobrado”

“Caderno quase inútil”



–



“

”





“

”



Conforme Cosson (2009, p.47), “adotamos como princí

o leitor poderá se mover e construir o mundo e a ele mesmo”. Já conseguíramos construir uma 

“Bernardo”

“O menino que carregava água na 

peneira”

“Sabiá com trevas”

“ ” “ O menino que carregava água na 

peneira” “Exercício de ser criança” 

“Sabiá com 

”. Nosso objetivo, com essa oficina, era incentivar a produção textual com o gênero 



“Arranjos para assobio”

escreve que o “lugar em que (Manoel) celebra a sua poesia é a realidade, não a realidade 

aparente, mas a dos inutensílios, que forjam o sentido último do cotidiano” (p.7). Portanto, 

para assobio”. (

a ideia “O poema é antes de tudo um inutensílio” e prossegue “hora de iniciar algum/convém 

se vestir roupa de trapo”. Trata

como se nos dissesse “entre, a casa é sua, a casa é 

nossa, venha escrever também”.  

Após a leitura expressiva do texto por nós, perguntamos aos alunos o que seria “trapo” 

A21 respondeu que era “roupa velha”.  Nesse momento, convid

“seus trapos” para a escrita do poema, a expressarem seus sentimentos, a brincarem com as 

“debaixo de um ”, mas aos poucos iria fluir, pois a leitura, anál

Moisés (2012, p.16) “se você estiver interessado em criar seus próprios poemas, aprender a 

analisar e a interpretar vai ser de boa ajuda”. E i



“Caderno quase 

inútil”

“Caderno qu

inútil”

livro e propusemos um “Concurso Cultural”. A turma ficou muito animada e marcamos a data 

gráfica. Nesse processo, muitos entenderam o que é o “brincar com as palavras” pois, 



–



“Livro de pré ”

inventei, acho, foi “espássaros”, pra embelezar os urubus 
avoando, e meus versinhos ficaram assim: “tar

fresca/só vejo espássaros”. Penso que 
tivesse lido haveria de gostar. Será?”

participariam do “Concurso Cultural” para escolha do desenho da capa do livro, bem como 

–

“Coisas inúteis não tão 

inúteis assim”

taria para escrever seus poemas e o denominou de “lugar de ser inútil” foi escolhido pela 



estava fazendo aniversário no dia. Cantamos parabéns para A17 que recebera com alegria “Os 

parabéns” e envergonhado o “Com quem será?”. Propus

“Meu aniversário é em novembro. Eu gosto de celebrar meu aniversário 

bolo, salgados e meus amigos vêm na minha festa, eu ganho presentes e abraços. ” ( A23)

“Faço aniversário em março. É bom celebrar mais um ano de vida com pessoas importantes 

“Meu pior aniversário foi quando uma outra pessoa da minha família fazia aniversário no 

importância assim.” (A11)

“

dia. ” (

“

ruim porque estar vivo até hoje é a maior riqueza do mundo. ” (

“

”.

“Eu gosto do meu aniversário pela festa, pelo bolo, pela minha família, pelos presentes e pela 

”. (A4) 



s. Corroboramos o resgate das memórias com os dizeres de Souza (2012, p.105) “atrevo

vez e mais outra e mais outra”. 

“O menino que ganhou um rio”



“Café 

Literário”

“Pequeno dicionário poético” “Coisas inúteis não tão inúteis assim”

“Bernardo” “O menino que carrega

na peneira”

“Menino 

do Mato” “O menino que 

ganhou um rio”

“ O Menino que ganhou um rio”

“Meu irmão me provocava assim: a minha ár

Eu respondia que a árvore dele não dava piraputanga”.



“Ehhh ..  Faz sentido. É peixe que o rio do menino dava.”

“Ahhhh. Tem um desses na minha geladeira”. 

: “Talvez pois acho que não saberia cuidar”, o 

“Conotativo, pois não tem como entregar ou dar

“Conotativo, pois ele não ganhou o rio realmente. 

“Conotativo, pois nos papéis o rio não é dele. 

“Conotativo, pois ele não receberia literalmente um rio. 

“Conotativo, porque não pode ter um rio só para si mesmo”.

“Conotativo, pois é impossível colocar o rio dentro de um presente”. 



“Conotativo, pois é uma simbologia”.

: “Denotativo, porque diz que o rio passava atrás 

da casa”. Durante a troca com os amigos, o estudante percebera que se tratava de u

Um simples abraço de alguém da minha família ou um “Eu te amo”.



Folhas d’água

“O menino que ganhou um 

rio”







“U

”.

“ ”.



“ ”

“ ”.





“Bernardo” “O menino que carregava água na peneira”. Além disso, alguns 



“A menina avoada”

“O menino que carregava 

água na peneira”

“Bocó” “Menino do Mato”, 



“o lugar de ser inútil” onde Manoel de Barros rascunhava seus 



–



– Convite “Sarau Literário”

–

e outra para acolher os familiares. Conversei com os “dramaturgos” pedindo calma, pois não 



–



“O menino que carregava água na peneira”

“Menino do Mato”



–

– Apresentação música “Bernardo”



– “Bocó”

– “Sarau Literário”



“ Agradeço imensamente a oportunidade que me foi dada 

Gratidão! ”   

excelência no trabalho realizado”.



tímido. Ele quase não fala nada. Estou muito feliz”.  









“Caderno dos vazios 

palavras: uma proposta de ensinagem”



— – —



–

E…



LAJOLO, Marisa. “O texto não é pretexto”. In: Regina Zilberman (org.). 

–

https://doi.org/10.1590/S0100-15742012000100015


–

https://doi.org/10.1590/S2316-40182012000200007
https://doi.org/10.1590/S1517-97022005000300009
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